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MENSAGEM DO DIRETOR 

 

 

 

Na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) o ano de 2022 

correspondeu a uma passagem de responsabilidades entre duas direções que ocorreu 

no final de julho. Consistiu, por isso, num exercício de continuidade de atividades, 

ajustes estratégicos e introdução de novos vetores de ação.  

O ano de 2022 foi marcado por uma conjuntura social e económica desfavorável 

decorrente de fortes constrangimentos provocados por dois anos de pandemia e, em 

fevereiro, pelo início de uma guerra na Europa que ainda se prolonga no tempo. 

No meio desta conjuntura e apesar de algumas dificuldades que foram encaradas como desafios, a FMUL 

prosseguiu a sua missão e, dentro das suas possibilidades, alcançou os objetivos traçados para 2022. 

De realçar a colaboração muito estreita com os vários Órgãos de Governo da FMUL, o contato constante com a 

Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML) e com a Associação para a Investigação e 

Desenvolvimento da Faculdade de Medicina (AIDFM), bem como o relacionamento institucional com os parceiros 

do Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML), o Instituto de Medicina Molecular – João Lobo Antunes (iMM-

JLA) e o Centro Hospitalar Universitário Lisboa Norte (CHULN). 

Termino esta nota com um reconhecimento do trabalho extraordinário da equipa docente e não docente, por vezes 

em condições muito adversas, que tem permitido a contínua progressão da FMUL. Quero também dar o meu 

reconhecimento aos estudantes pelo seu extraordinário dinamismo e participação social e por serem um contributo 

decisivo para o espírito de uma comunidade FMUL. 

 

Prof. Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca 
Diretor da FMUL 

  



 

- 4 - 
 

MISSÃO, VISÃO, VALORES E PRINCÍPIOS 
 

 

Missão 

O ensino, a formação e a investigação em medicina e outras ciências da saúde, promovendo a inovação 

e a excelência, com vista ao progresso da qualidade dos cuidados médicos e à melhoria da saúde da 

população, em estreita colaboração com os parceiros do CAML (CHULN e iMM-JLA). 

(Adaptado dos Estatutos da FMUL - Diário da República, 2.ª série – N.º 102, de 28 de maio de 2018) 

 

 

Visão 

Alcançar um lugar cimeiro como instituição nacional e internacional de referência pela qualidade dos 

profissionais que forma, pelo seu contributo para o desenvolvimento da educação e investigação em 

medicina e em outras ciências da saúde e para a promoção da competência clínica, apoiando a 

integração do CAML na rede europeia dos melhores centros académicos médicos. 

 

 

 

Valores 

Excelência  Inovação e exigência em todos os aspetos do ensino, investigação e cuidados 
médicos. 

Respeito Por todas os parceiros no processo de ensino e investigação. 

Integridade Garantir um comportamento ético e um código de honra. 

Credibilidade Responsabilização por todos os compromissos assumidos, garantido a sua 
concretização. 

Independência Imparcialidade no processo de tomada de decisões, sem influencia de pressões 
externas, cumprindo os planos traçados. 

Diversidade e 
inclusão 

Preservar a equidade nas oportunidades e no reconhecimento de todas as 
partes interessadas, independentemente de diferenças individuais e 
socioculturais. 

Cooperação Relação de colaboração e comunicação colegial entre os parceiros envolvidos na 
ação da FMUL. 

Profissionalismo Honestidade, integridade, compaixão, altruísmo, empatia, respeito, 
confiabilidade, responsabilidade, compromisso com a excelência. 

Transparência Todos os procedimentos e opções serão claros e passíveis de confirmação. 
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Princípios 

Os estudantes da FMUL são formados para virem a ser profissionais pluripotenciais, competentes, 

solidários, comprometidos com uma prática clínica de excelência, capazes de colaborar em projetos de 

investigação e iniciarem carreiras de investigação, assim como para exercer uma carreira profissional 

em empresas da área da saúde (e.g. indústria farmacêutica). 

Os docentes da FMUL estão dedicados à excelência na educação, cuidados assistenciais e investigação 

nas suas áreas de especialização. 

Todos os elementos do processo educativo (equipa docente, equipa não docente, discentes e doentes) 

ensinam e aprendem, sendo agentes facilitadores nos processos de ensino-aprendizagem e de 

investigação. 
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E INTEGRAÇÃO NO CAML 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A FMUL é uma das 18 Escolas que integram a ULisboa. As suas origens remontam à 

Real Escola de Cirurgia, criada em 1825 no Hospital de São José, posteriormente 

designada Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa (1836). Formalmente criada em 1911, a 

FMUL foi inicialmente localizada no edifício do Campo de Sant’Ana e transferida, em 

1953, para o edifício do Hospital de Santa Maria. As instalações foram ampliadas em 

2004, com a construção do Edifício Egas Moniz (EEM) e, em 2020, com o Edifício 

Reynaldo dos Santos (ERS). 

Em conjunto com o iMM-JLA e com o CHULN, a FMUL integra o CAML, criado em 2009. 

Este consórcio constituiu uma fonte de inspiração para a adoção de uma visão do 

CAML como um eixo sinergético da atividade clínica, da investigação e do ensino, 

transportando a FMUL e o CAML para um patamar de parceria com os grandes centros 

académicos clínicos europeus. 

A estrutura organizacional da Faculdade é constituída por Órgãos de Governo, 

Unidades Estruturais e Serviços de Gestão Central e Assessorias Institucionais. 

Os Órgãos de Governo são imprescindíveis no planeamento e na governação 

estratégica da Escola. De destacar, em 2022, a eleição do novo Diretor (29 junho) para 

o quadriénio 2022/2026, Prof. Doutor João Eurico Cabral da Fonseca; bem como a 

eleição do Conselho Científico (20 julho), igualmente, para o quadriénio 2022/2026, 

sendo a sua presidente a Prof.ª Doutora Helena Cortez-Pinto; e a nomeação da 

Diretora Executiva, Dr.ª Sandra Marques. 

As Unidades Estruturais assumem um papel fundamental na prossecução da missão 

da Faculdade e no cumprimento dos objetivos estratégicos, através da atividade 

pedagógica, científica e clínica que desenvolvem. 

A estrutura técnico-administrativa é um importante suporte a todas as atividades 

transversais à Faculdade. 
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Estrutura Organizacional e Integração no CAML 
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PILARES E EIXOS ESTRATÉGICOS 
 

 

A Direção da Faculdade formulou uma nova estratégia para o quadriénio 2022-2026, a qual assenta em 3 pilares (P) 

fundamentais: P1) Educação; P2) Investigação; P3) Sociedade. Estes pilares são suportados por 5 eixos (E): E1) 

Pessoas; E2) Instalações; E3) Qualidade; E4) Comunicação; E5) Financiamento. 

 

 

 

Pilares e Eixos Estratégicos 2022-2026 
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Eixos Estratégicos 

 

 Pessoas (E1) 

Recurso primordial, devendo a comunidade FMUL 
(docentes, investigadores, não docentes e 
discentes) ser dinamizada através de ações que 
visam garantir o bem-estar e a diversidade do 
campus. 

 

 Instalações (E2) 

Importante requisito para toda a atividade 
desenvolvida pela FMUL, sendo fundamental a 
otimização da gestão e da utilização dos espaços e 
a modernização tecnológica. 

 

 Qualidade (E3) 

Transversal a toda a Faculdade e, numa lógica de 
melhoria contínua, pretende-se desenvolver o 
Sistema Integrado de Garantia da Qualidade (SIGQ-
FMUL), em alinhamento com o SIGQ da ULisboa, 
com vista à futura certificação do sistema junto da 
A3ES. 

 

 Comunicação (E4) 

Essencial ao funcionamento das instituições, é 
intuito da Faculdade otimizar os seus meios de 
comunicação e de informação, investir na 
comunicação interna e desenvolver uma estratégia 
integrada com o CAML com impacto na 
comunicação externa. 

 

 Financiamento (E5) 

Fundamental na prossecução da missão da 
Faculdade, procurando garantir uma gestão 
sustentável dos recursos financeiros. 

Pilares Estratégicos 

 

 Educação (P1) 

Desenvolvimento de um programa de educação 
pré e pós-graduado reconhecido nacional e 
internacionalmente pela sua excelência. A pré-
graduação centra-se no ensino da Medicina, 
Nutrição e Engenharia Biomédica (colaboração 
com Instituto Superior Técnico), valorizando a 
colaboração com os hospitais afiliados, com 
destaque para o CHULN. O ensino pós-graduado 
tem como vetor principal o programa doutoral do 
CAML, para além de uma ampla oferta de 
formação pós-graduada (conferente ou não de 
grau académico). 

 

 Investigação (P2) 

Dinamização da rede de grupos de investigação 
entre as várias áreas do CAML, elevando a 
quantidade e qualidade da produção científica, 
com forte pendor na organização da investigação 
clínica. 

 

 Sociedade (P3) 

Integração da educação, investigação e clínica, 
transferindo o potencial de mais valias clínicas da 
FMUL e do CAML para uma prática médica de 
excelência e para a promoção da literacia em 
saúde, intensificando as relações de cooperação e 
consolidando a dimensão internacional da 
Faculdade, com o intuito de promover a interação 
com sociedade civil. 
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FATOS E NÚMEROS 

 

 

 

 

Desenvolver um programa de educação pré e pós-graduado 
reconhecido nacional e internacionalmente e aprofundar a 
ligação aos hospitais afiliados. 

 

 

 

 

 

 

ENSINO PRÉ-GRADUADO 
 

 

Inscritos 
(2022/2023) 

Novos Estudantes 
(2022/2023 -1.ª vez) 

Diplomados 
(2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mestrado Integrado em Medicina (MIM) 

 Implementação da reforma do ensino clínico no ano letivo 2021/2022 ao 4.º ano e no ano 
letivo 2022/2023 ao 5.º ano. 

 Criação da Comissão de Acompanhamento da Reforma do Ensino Clínico. 

 Monitorização e avaliação da implementação da reforma do ensino clínico. 

 Criação da Comissão de Revisão do 1.º Triénio Curricular do MIM.  

 Implementação do Programa de Tutorização Clínica. 

 Desenvolvimento do Plano de Compensação Pós-COVID (estágios para estudantes nas 
escalas de urgência no CHULN). 

 Criação de novas unidades curriculares optativas: Introdução à Investigação Clinico-
Laboratorial em Oncologia; Filosofia aplicada à Psiquiatria e Saúde Mental. 
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Inscritos 
 (2022/2023) 

Novos Estudantes 

(2022/2023 -1.ª vez) 

Diplomados 
(2022) 

Inscritos 
(2022/2023) 

Diplomados 
(2021) 

Inscritos 
(2022/2023)

Diplomados 
(2021)

Licenciatura em Ciências da Nutrição (LCN) 

 Implementação do 4.º ano curricular no ano letivo 2021/2022, sendo o 2.º semestre 
dedicado ao estágio numa área específica das Ciências na Nutrição. 

 Atribuição, pela primeira vez no ano letivo 2021/2022, do Diploma de Mérito de LCN (melhor 
estudante de cada ano curricular) e do Prémio FMUL-CGD de Excelência LCN (melhor 
finalista). 

 Submissão à A3ES da renovação da avaliação e acreditação da LCN. 

 

 

Licenciatura e Mestrado em Engenharia Biomédica (LEBiom e MEBiom) 

 Colaboração na Licenciatura e no Mestrado em Engenharia Biomédica em parceria com o 
IST. 
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ENSINO PÓS-GRADUADO 

 

Inscritos 
(2022/2023)

Diplomados 
(2022)

 

Inscritos 
(2022/2023) 

Diplomados 
(2022)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Intensificação da oferta formativa pós-graduada, através da proposta de novos cursos: 

• Mestrado em Medicina do Sono e Circadiana (proposta de acreditação prévia de novos 
ciclos de estudos submetida à A3ES); 

• Mestrado em Medicina Aplicada ao Meio Subaquático e Hiperbárico (proposta de 
acreditação prévia de novos ciclos de estudos submetida à A3ES); 

• Mestrado em Medicina e Ciência Regulamentar (proposta de acreditação prévia de 
novos ciclos de estudos submetida à A3ES); 

• Curso de Especialização em Comunicação em Saúde e Educação e Comunicação em 
Ciências da Saúde; 

• Curso de Especialização em Doenças Respiratórias e do Sono na Criança; 

• Curso Avançado Workshop Integridade Investigação; 

• Curso Avançado Introduction to Circadian Biology and Medicine. 

 Promoção dos Programas de Doutoramento PhDCAML e Neurociências. 
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FORMAÇÃO NÃO CONFERENTE DE GRAU E EDUCAÇÃO MÉDICA 

 

 

 

Inscritos nos Cursos de 
Especialização

Inscritos noutros Cursos 
(não conferentes de grau) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Organização da 1.ª edição das Jornadas Pedagógicas da FMUL – Anos Pré-Clínicos MIM. 

 Implementação do Programa de Formação Contínua Obrigatória em Educação Médica 
para Docentes. 

 Criação do Curso de Pós-Graduação Nutrição Básica em Medicina Geral e Familiar. 

 Organização de vários cursos pós-graduados não conferentes de grau, bem como de outras 
ações formativas não sujeitas a creditação, complementares à formação académica e à 
atividade científica (ex: Cursos de Apoio à Investigação e os Cursos de Formação em Acesso 
Aberto e Literacia da Informação). 
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APOIO À COMUNIDADE ESTUDANTIL 

 

 

O projeto Mentoring visa a integração dos 
novos estudantes no ambiente académico 
e social da Faculdade, através de um 
acompanhamento pelos pares, procurando 
minorar as dificuldades de adaptação 
decorrentes da transição do ensino 
secundário para o ensino superior. 

Mentores Mentorandos

 
O projeto Mentoring 2.0 é um projeto de 
acompanhamento dos estudantes de anos 
curriculares mais avançados do MIM e da 
LCN por médicos e nutricionistas, entre 
outros profissionais de saúde.

Mentores
Mentorandos

 
O Solvin’It é um projeto de peer-teaching, 
desenvolvido em parceria com a AEFML e 
criado com o objetivo de complementar 
conteúdos lecionados em várias disciplinas 
do MIM e da LCN.

Sessões
Participantes

 

O projeto WIP é um complemento à 
formação dos alunos monitores, 
permitindo-lhes ter um primeiro contacto 
com temas e conceitos da pedagogia e 
oferecer-lhes uma valiosa orientação e 
preparação para a experiência aluno-
monitor.

Sessões Participantes

 
O projeto Mapping your way visa ajudar os 
estudantes a pensar e orientar 
estrategicamente o seu percurso 
académico e profissional, para que sejam 
bem-sucedidos na transição para o 
mercado de trabalho.

Sessões Participantes

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Melhoria do acompanhamento psicológico aos estudantes, através do reforço do projeto 
S. 

 Desenvolvimento de programas de mentoria, como o Mentoring, Mentoring 2.0., tutoria 
clínica dos alunos do 1º ano, bem como de orientação académica e profissional, através do 
projeto Mapping your way. 

 Promoção de iniciativas complementares à formação dos estudantes e aos conteúdos dos 
programas curriculares, como o Solvin'It, iNerd e WIP. 

 Acolhimento e integração de estudantes com necessidades educativas especiais e 
estudantes provenientes da Ucrânia e Rússia. 
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Dinamizar a rede de grupos de investigação, elevando a 
quantidade e qualidade da produção científica. 

 

 

 

Projetos para 
Estudantes 

Projetos liderados 
por docentes e 

geridos pela FMUL 

Projetos liderados 
por docentes e 

geridos pela AIDFM 

Projetos liderados por 
docentes e geridos 

pelo iMM-JLA

 
 

Publicações CAML 
[2018-2022 Web of Science - WoS] 

Total de Citações CAML 
[2018-2022 Web of Science - WoS] 

Documentos 
Depositados no 

Repositório da ULisboa 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Desenvolvimento do Centro Tecnológico Reynaldo dos Santos no sentido de promover um 
ensino de qualidade, integrando a formação pré e pós-graduada com a atividade científica.  

 Levantamento junto das Unidades Estruturais das áreas científicas ativas e respetivos planos 
de desenvolvimento científico. 

 Promoção de iniciativas para fomentar a investigação científica, nomeadamente junto dos 
estudantes e jovens médicos (Programa “Educação pela Ciência” e Bolsas CHULN/FMUL; 
Prémio GAPIC David-Ferreira; Bolsas de Investigação para Jovens Médicos). 

 Gestão, tratamento, conservação e difusão dos espólios bibliográficos da FMUL, alimentando 
o catálogo online Koha e depósito de documentos no Repositório da ULisboa. 

 Divulgação e apoio à implementação de acordos transformativos – Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT)/B-on para publicação em acesso aberto. 

 Sensibilização junto da comunidade FMUL à publicação, com especial enfoque na Ciência 
Aberta. 

 Avaliação de indicadores da produção científica do CAML, através de pesquisas e análises 
bibliométricas. 

 Colaboração no desenvolvimento e implementação do módulo “Instituições”, no âmbito da 
parceria com o projeto CiênciaVitae / FCT. 
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Promover a interação com a sociedade, intensificar as relações 
de cooperação e consolidar a dimensão internacional da FMUL. 

 

 

 

 

 

 

INTERNACIONALIZAÇÃO E COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 
Estudantes em 
Mobilidade - IN 

Estudantes em 
Mobilidade - OUT 

Estudantes 
Estrangeiros na 
Pré-Graduação 

Estudantes 
Estrangeiros na 
Pós-Graduação 

 

   
 Instituições Europeias 

Parceiras 
[Programas de Mobilidade] 

Instituições Afiliadas Novos Protocolos 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cooperação Institucional 

 Intensificação das relações com os parceiros mais próximos, como o CAML (iMM-JLA e 
CHULN), a AIDFM, a AEFML, a Associação dos Antigos Alunos da Faculdade de Medicina de 
Lisboa (AAAFML) e a Casa do Pessoal da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 
(CPFMUL). 

 Avaliação do CAML por um painel internacional, tendo obtido parecer positivo e 
financiamento máximo previsto. 

 Interação constante com a Reitoria da ULisboa e com outras unidades orgânicas da 
Universidade, designadamente na: participação em Colégios e Redes da ULisboa; integração 
na Escola de Pós-Graduação da ULisboa; participação no projeto Rede Museus ULisboa. 

 Extensão da rede de Instituições Afiliadas (hospitais e unidades de saúde familiar/unidades 
de cuidados de saúde primários). 

 Estabelecimento de novos protocolos ao nível do ensino, investigação e prática assistencial. 

 Participação no Conselho das Escolas Médicas Portuguesas (CEMP), Rede de Cooperação 
das Escolas Médicas de Língua Portuguesas (CODEM-LP), Rede Portuguesa de Mentoria. 

 Continuação da colaboração com a Câmara Municipal de Torres Vedras para a criação do 
Torres Vedras Health Park for Multidisciplinary Care and Research. 
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Internacionalização 

 Promoção dos programas de mobilidade (Almeida Garrett; ERASMUS+; Convénios e 
Protocolos; Contratos Individuais), estabelecimento de diversas parcerias com Instituições 
de Ensino Superior estrangeiras e adesão significativa à mobilidade incoming e outgoing. 

 Inclusão de estudantes estrangeiros nos vários ciclos de estudo, incluindo estudantes 
provenientes da Ucrânia e Rússia. 

 Intensificação dos pedidos de reconhecimento específico de grau (MIM e LCN). 

 Organização de iniciativas de cooperação internacional, como visitas à FMUL de 
representantes de instituições estrangeiras. 

Ligação à Sociedade 

 Renovação da composição do Conselho de Cidadãos e realização da 1.ª reunião. 

 Organização, colaboração e participação em ações de solidariedade e responsabilidade 
social, sendo de destacar o projeto Take On. 

 Promoção das atividades de ensino e investigação junto da sociedade civil, com o projeto 
Embaixador Mentoring e com a participação em Feiras de Ensino (Futurália e Qualifica). 
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) 

 

Desenvolver o Sistema Integrado de Garantia da Qualidade de 
forma alinhada com o Sistema Integrado de Garantia da 
Qualidade da ULisboa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 Desenvolvimento do SIGQ-FMUL em articulação com a 
ULisboa, com o intuito de uma certificação conjunta de 
todas as Escolas junto da A3ES. 

 Publicação do Regulamento do SIGQ-FMUL. 

 Criação do Conselho de Garantia da Qualidade da FMUL. 

 Produção de Relatórios de Autoavaliação dos Cursos Pré-
Graduados (MIM e LCN). 

 Desenvolvimento do Mapa de Controlo de Referenciais 
A3ES. 

 Submissão junto da A3ES dos seguintes processos: 

• Renovação da avaliação e acreditação da LCN (ciclo de 
avaliação periódica); 

• Propostas de acreditação prévia de novos ciclos de 
estudos - Mestrado em Medicina do Sono e Circadiana; 
Mestrado em Medicina Aplicada ao Meio Subaquático 
e Hiperbárico; Mestrado em Medicina e Ciência 
Regulamentar. 
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) 
 

Dinamizar a comunicação da FMUL de forma integrada com o 
CAML. 

 

 

 

 

 

 

Visitas 
Site 

Visitas 
Newsletter 

Seguidores 
Redes Sociais 

Eventos e Iniciativas 
FMUL/CAML

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Promoção de uma comunicação concertada e transversal ao CAML, associada à renovação 
da sua imagem institucional. Inicio da reflexão da estratégia de comunicação da FMUL. 

 Implementação de melhorias nos diferentes meios de comunicação e informação (site, 
newsletter, redes sociais), nomeadamente com a produção de conteúdos digitais mais 
objetivos, assertivos e ajustados aos vários públicos-alvo. 

 Atribuição de prémios e bolsas de cariz pedagógico e científico, reconhecendo e 
promovendo o trabalho desenvolvido pela comunidade FMUL. 

 Organização de iniciativas e eventos de índole pedagógica e científica, algumas em 
colaboração com o CAML. 
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Modernizar a gestão e a organização dos processos e dos 
recursos humanos, garantindo o bem-estar e a diversidade do 
campus. 

 

 

 

 

 

Docentes 
de Carreira 

Docentes 
Convidados 

Docentes 
Livres Investigadores Não Docentes

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão de Recursos Humanos 

 Produção e disponibilização para consulta pública do Regulamento Interno de Teletrabalho 
(publicado no início de 2023). 

 Criação da Comissão para a Igualdade de Género, Inclusão e Não Discriminação (CIIIND) e 
produção do Plano para a Igualdade de Género, Inclusão e Não Discriminação da FMUL. 

 Nomeação da Comissão de Avaliação do Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do 
Desempenho na Administração Pública (SIADAP) dos colaboradores não docentes (em fase 
de conclusão o biénio 2021/2022); e nomeação da Composição do Conselho Coordenador 
de Avaliação do Desempenho dos Docentes (em fase de conclusão o período 2019/2021). 

 

Desenvolvimento Profissional 

 Criação do Programa de Formação Contínua Obrigatória em Educação Médica para Docentes. 

 Implementação do Programa de Apoio Financeiro de Formação Académica para os 
colaboradores não docente (9.ª edição). 

 Promoção de Ações de Formação organizadas pela ULisboa e por entidades externas. 
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Segurança, Saúde e Bem-Estar 

 Prossecução do projeto Espaço S, no apoio psicológico aos estudantes e na promoção da 
saúde mental na comunidade FMUL, bem como desenvolvimento de outras iniciativas de 
prevenção e promoção da saúde mental e bem-estar psicológico. 

 Desenvolvimento do Programa de Medicina no Trabalho. 

 Abrandamento das medidas face à pandemia e atualização do Plano de Contingência por 
COVID-19. 

 Operacionalização do Programa de Teste Rápido para pesquisa de SARS-CoV-2 (COVID-19). 

 Operacionalização do Programa de Vacinação contra a Gripe. 

 Organização de sessões de yoga ao ar livre, no âmbito do Programa “Pausa Ativa”, e 
realização da iniciativa Team Building “Um desejado regresso à normalidade”. 

 Realização de um simulacro no EEM. 

 Participação no estudo “Stress e Bem-Estar na ULisboa. 
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Melhorar a gestão e utilização dos espaços e investir na sua 
modernização. 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Espaço Físico 

Recursos Físicos 

 Desenvolvimento do projeto do CTRS. 

 Criação da Sala Bebé – Maria de Lourdes 
Levy, um espaço para 
amamentação/aleitamento e cuidados 
para bebés, a usufruir pela Comunidade 
FMUL. 

 Atribuição de salas de estudo e de trabalho 
aos alunos dos programas de formação 
pós-graduada. 

 Inclusão na gestão dos espaços 
pedagógicos dos espaços existentes nas 
Unidades Estruturais, de forma a dar 
resposta às novas características do ensino 
clínico. 

 Início do levantamento de todos os 
espaços e respetivas atividades e funções 
atribuídas, para uma reestruturação 
progressiva da distribuição funcional dos 
espaços. 

 Gestão ambiental sustentável; submissão 
de candidatura a apoio de investimento 
para a eficiência energética e 
sustentabilidade no EEM. 

Recursos Tecnológicos 

 Continuação do projeto FMUL Digital. 

 Desenvolvimentos na plataforma de gestão 
académica FénixEdu. 

 Inclusão no procedimento leitura ótica dos 
exames escritos dos Processos de 
Reconhecimento Específico do MIM de 
todas as Escolas Médicas do país e da LCN. 

 Evoluções na plataforma QuizOne (exames 
online). 

 Desenvolvimento de APP´S no sentido de 
impulsionar a dinamização dos projetos 
Mentoring e Mentoring 2.0. 

 Adaptações no Sistema Informático de 
Gestão de Recursos Humanos e 
Processamento de Vencimentos – SAP. 

 Implementação de um sistema de gestão de 
assiduidade para os colaboradores não 
docentes. 

 Elaboração de caderno de encargos para 
novo Portal de Serviços. 

 Preparação de uma Análise de Risco no 
âmbito da Cibersegurança. 
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 Gerir de forma sustentável os recursos financeiros. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
Orçamento 

 Gestão financeira eficiente e eficaz (orçamento total de 
25 770 586 €): 

• Principais Receitas - Propinas de formação inicial 
(30,9%) e propinas dos cursos de especialização, 
mestrado e doutoramento (15%), bem como as 
receitas geradas com a prestação de serviços / 
outros (17,7%) e as provenientes dos protocolos de 
ensino (14,6%). 

• Principais Despesas - Recursos humanos (69,8%), 
suportado em 97,84% pelo Orçamento de Estado; 
bem como a aquisição de serviços (16,2%), 
nomeadamente os encargos com as instalações 
(água, eletricidade e gás). 

 Apoio à gestão de projetos. 

 Identificação de vias complementares de 
financiamento, estabelecendo colaborações com 
entidades privadas, que visem sobretudo o apoio ao 
investimento estrutural e de equipamentos da FMUL. 
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